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RESUMO 

Espécies de Hemisinidae têm sido estudadas devido aos seus hábitos e estratégias reprodutivas, incluindo 
as espécies de Aylacostoma, nativas da América do Sul. Embora o número de estudos esteja aumentando, 
ainda são escassos os registros de Aylacostoma spp., principalmente em estudos envolvendo as informações 
moleculares das espécies. Atualmente, dados moleculares do marcador mitocondrial COI estão disponíveis 
para três espécies de Aylacostoma distribuídas na bacia do rio Paraná: A. brunneum, Aylacostoma sp. e A. 
chloroticum. Considerando que os estudos filogeográficos possibilitam o conhecimento sobre a diversidade 
genética das populações, aspecto importante para a conservação, o principal objetivo deste estudo foi 
fornecer novas informações sobre o padrão filogeográfico de três espécies: A. brunneum, Aylacostoma sp. e 
A. chloroticum. As análises foram baseadas em sequências parciais da região mitocondrial COI das três 
espécies provenientes de diferentes localidades. Com base em 81 sequências obtidas do GenBank e no 
presente estudo, foram identificados oito haplótipos entre as populações analisadas, sendo que seis 
haplótipos compreendem a espécie A. chloroticum. Alguns desses haplótipos foram específicos a 
determinadas localidades. Este é o primeiro estudo filogeográfico de Aylacostoma a incluir dados moleculares 
de populações naturais de A. chloroticum e Aylacostoma sp. provenientes da bacia do alto rio Paraná, Brasil. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
As espécies de Aylacostoma Spix, 1827 (família Hemisinidae), nativas da América 

do Sul, foram inicialmente registradas por Hylton Scott (1953, 1954) na Argentina e no 
Paraguai (Cuezzo, 2009; Glaubrecht e Neiber, 2019). No Brasil, estima-se que 
aproximadamente 30 espécies sejam encontradas com ampla distribuição (Simone, 2006). 
Algumas espécies do gênero são consideradas extintas, como Aylacostoma guaraniticum 
(Hylton Scott, 1953) e Aylacostoma stigmaticum Hylton Scott, 1954 (Peso et al., 2013a, b). 
No entanto, apenas Aylacostoma chloroticum Hylton Scott, 1954, Aylacostoma brunneum 
Vogler & Peso, 2014 e Aylacostoma sp., registradas na bacia do rio Paraná, possuem dados 
moleculares disponíveis provenientes de estudos que utilizaram o marcador molecular da 
região mitocondrial do citocromo c oxidase subunidade I (COI) (Vogler, 2012; Vogler et al., 
2014, 2015; Onaca et al., 2019; Passere et al., 2022; Paganini et al., 2025). 

Na década de 1990, foi criado o “Projeto Aylacostoma” para a conservação ex situ 
das espécies de Aylacostoma no baixo rio Paraná, uma vez que o enchimento do 
reservatório de Yacyretá inundou as áreas de ocorrência de três espécies: A. guaraniticum, 
A. stigmaticum e A. chloroticum (Vogler et al., 2012, 2014, 2015). Atualmente, apenas A. 
chloroticum e A. brunneum fazem parte do projeto (Peso et al., 2013a, b). No Brasil, há 
registros de populações naturais de A. chloroticum e de uma espécie não identificada, 
registrada como Aylacostoma sp. (Paganini et al., 2025), nos rios Ivaí e Paraná, na bacia 
do alto rio Paraná. Essas espécies foram objetos de estudos moleculares anteriores nessas 
regiões (Onaca et al., 2019; Passere et al., 2022; Paganini et al., 2025). 

O conhecimento acerca da diversidade genética e a estrutura populacional é 
essencial para a conservação, uma vez que estudos filogeográficos facilitam a 
compreensão de como a variabilidade genética de populações naturais vem sendo 
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impactada pela perda e fragmentação de habitat (Clark e Richardson, 2002; Lydeard et al., 
2004). Estudos envolvendo a filogeografia de Aylacostoma spp. ainda são escassos, com 
apenas um trabalho realizado por Vogler et al. (2015) que apresenta informações relevantes 
sobre a diversidade genética de populações ex situ de A. brunneum e A. chloroticum. 

Dessa maneira, o principal objetivo do presente estudo foi fornecer novas 
informações sobre a filogeografia de três espécies de Aylacostoma, sendo este o primeiro 
estudo a incluir dados moleculares de populações naturais provenientes da bacia do alto 
rio Paraná, Brasil, especificamente dos rios Ivaí e Paraná. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

As análises foram baseadas em sequências parciais da região mitocondrial COI de 
populações de três espécies de Aylacostoma (A. brunneum, Aylacostoma sp. e A. 
chloroticum) de diferentes localidades (ex situ e in situ). As sequências foram obtidas do 
GenBank provenientes de estudos anteriores desenvolvidos por Vogler et al. (2014), 
Passere et al. (2022) e Paganini et al. (2025) (N = 69), e no presente estudo (N = 12), 
totalizando 81 sequências (A. brunneum = 6, Aylacostoma sp. = 5 e A. chloroticum = 70). 

Os gastrópodes obtidos no presente estudo foram coletados no ano de 2023 na 
porção do baixo rio Ivaí próximo ao município de Engenheiro Beltrão (Ivailândia) no 
Paraná/BR (n = 3); na planície de inundação do alto rio Paraná em Taquarussu no Mato 
Grosso do Sul/BR (n = 4) e em Porto Rico no Paraná/BR (n = 5). As coletas foram realizadas 
utilizando puçás e captura manual. Os gastrópodes coletados foram armazenados em 
sacos plásticos e transportados até o Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia e 
Aquicultura (Nupélia) da Universidade Estadual de Maringá - UEM. Tecidos da região do 
pé foram armazenados em microtubos de 1,5 mL contendo etanol absoluto para posterior 
extração de DNA. 

O DNA dos gastrópodes foi extraído utilizando o Kit Wizard® Genomic DNA 
Purification (Promega®), seguindo as instruções do fabricante e quantificado em 
espectrofotômetro. Para a PCR, foi utilizado um termociclador e a reação foi realizada com 
1,25 U de Taq DNA polimerase (5 U/μL, Ludwig Biotecnologia), Tampão 10X (100 mM Tris–
HCl pH 8,5; 500 mM KCl), 1,5 mM de MgCl₂, 0,1 mM de cada dNTP, 0,1 μM de cada primer, 
DNA molde (10 ng) e água Milli-Q para um volume final de 25 μL. Para amplificação foram 
utilizados primers específicos para a região mitocondrial COI (LCO1490 e HCO2198). Os 
produtos amplificados foram verificados em gel de agarose 1%, purificados e sequenciados. 
O acesso ao patrimônio genético foi autorizado pelo Sistema Nacional de Gestão do 
Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado – SisGen (A62DC1E). 

 As sequências obtidas foram editadas manualmente utilizando o programa BioEdit. 
Após edição e inclusão das demais sequências das espécies de Aylacostoma, o 
alinhamento foi realizado pelo programa MEGA7 a partir do algoritmo de alinhamentos 
múltiplos CLUSTAL W. O programa DnaSP foi utilizado para caracterização das sequências 
e dos haplótipos. A rede de haplótipos foi construída utilizando o programa Hapsolutely 
utilizando o algoritmo median-joining. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

As sequências COI dos 81 espécimes de Aylacostoma analisados apresentaram um 
alinhamento final de 624 pb, com 47 sítios variáveis. Foram encontrados oito haplótipos 
distintos para as espécies de Aylacostoma. Para A. brunneum foi identificado um único 
haplótipo (Hap_1), assim como para Aylacostoma sp. (Hap_2). Já para A. chloroticum foram 
identificados seis haplótipos (Hap_3, Hap_4, Hap_5, Hap_6, Hap_7 e Hap_8). O Hap_3 foi 
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o haplótipo que compreendeu o maior número de espécimes de A. chloroticum (N = 50), 
enquanto os haplótipos Hap_7 e Hap_8 foram compostos por apenas uma sequência cada. 

Além de ser o haplótipo que apareceu com maior frequência entre os espécimes de 
A. chloroticum, o Hap_3 também foi o haplótipo presente em todas as localidades 
analisadas, exceto em Porto Rico/PR. Os haplótipos Hap_4, Hap_5, Hap_7 e Hap_8 
ocorreram em apenas uma localidade, sendo exclusivos das regiões de Río Beach (baixo 
rio Paraná), Doutor Camargo (rio Ivaí), Taquarussu e Porto Rico (alto rio Paraná), 
respectivamente. Os haplótipos pertencentes a A. brunneum e Aylacostoma sp., por terem 
sido amostrados apenas no baixo rio Paraná e rio Ivaí, são únicos dessas regiões (Figura 
1). Dessa maneira, os resultados indicam um padrão filogeográfico no grupo e é 
fundamental que a conservação deste gastrópode seja prioridade em toda a sua área de 
ocorrência, pois existem populações únicas para determinadas localidades, reforçando o 
que foi encontrado por Vogler et al. (2015) no baixo rio Paraná. Para as populações 
brasileiras do alto rio Paraná, existem pelo menos quatro haplótipos exclusivos dessas 
regiões, além de uma espécie desconhecida registrada até o momento apenas no rio Ivaí 
(Paganini et al., 2025). 

 

 
Figura 1: Rede de haplótipos representando todos os haplótipos encontrados para os espécimes 

de Aylacostoma da bacia do rio Paraná. O tamanho dos círculos é proporcional ao número de 
espécimes de cada haplótipo e os números dentro de cada círculo correspondem ao número de 

sequências. Os números entre parênteses indicam o número de mutações. 

 
 O conhecimento sobre a distribuição geográfica da maioria das espécies do gênero 

ainda é incompleto, inclusive em sua área de ocorrência nativa, o que evidencia o déficit 
Wallaceano em relação ao grupo (Hortal et al., 2015). Assim, essa lacuna de conhecimento 
impacta diretamente as estimativas sobre a extensão de ocorrência das espécies, como 
pode ser observado para A. chloroticum, que é nativo na América do Sul e possui a maioria 
dos registros na literatura restritos à bacia do rio Paraná (Vogler, 2012; Onaca et al., 2019; 
Passere et al., 2022; Diniz Filho et al., 2023). 

 Portanto, como sugerido por Vogler et al. (2015), todos os oito haplótipos de 
Aylacostoma spp. identificados na bacia do rio Paraná necessitam de atenção especial a 
fim de que a preservação dessas populações aconteça e, principalmente, seja possível 
compreender como a diversidade genética está distribuída geograficamente ao longo dessa 
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bacia, identificando possíveis áreas de endemismo para o gênero (Lydeard et al., 2004; 
Vogler et al., 2015). 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este é o primeiro estudo filogeográfico a incluir populações naturais de Aylacostoma 
sp. e A. chloroticum da bacia do alto rio Paraná, no Brasil, indicando a presença de 
haplótipos exclusivos em regiões específicas e demonstrando a necessidade de medidas 
para conservar as populações naturais em seus locais de ocorrência. 
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